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O oportuno pronunciamento f35 

do presidente José Sarney à Na-j *•,•, 
çâo, antes das recentes elel- £-
ções, foi um acontecimento me-; g: 
morável, que merece ser desta-» |J 
cado. Nâo somente pelo esftilo\£ 
do escritor, mas, também, pél&í 
postura que revela de estadista. *~ 
Fez-me recordar os discursos'l 
de José Américo de Almeida,' f; 
outra pena forte que elevou o ^ 
nível das declarações públicas ^ 
no Brasil. Foi José Américo de f 
Almeida quem caracterizou a "; 

, função do homem de Estado, ao f 
dizer que não deveria ser u m ^ 
técnico, um especialista, conhe-« Í; 
cedor de todos os assuntos go-í f 

í vernamentais. Poderia valer-seí 
dos técnicos, sim, mas o homem1; 

, de governo deveria ser, sobre-i 
; tudo, um técnico das idéias ge­

rais. O ilustre nordestino pos-í 
suia a dignidade da função pú­
blica, demonstrando semprei 
uma grande força moral quej 
não deve estar ausente naque­
les que têm a responsabilidade^ 
do poder. O mesmo acontece5 
com o presidente José Sarney.^ 

Há multo tempo o públicoj 
brasileiro nâo ouvia palavras, 
de tão alta dignidade como as 
do recente discurso presiden­
cial. Ninguém lhe fará nenhum; 
favor em dizer Isso. Só não per­
cebem a superioridade de seus 
conceitos aqueles que são inca­
pazes de sentir o novo estilo que 
está imprimindo ao seu Gover= 
no. Diz, sem rebuços, o que pen­
sa, com franqueza e autoridade: 
"O Poder civil está consolidado. 
Respira-se liberdade em todos 
os cantos do Brasil. Nâo posso 
ser mágico, e do dia para a noi­
te consertar o que nâo se con* 
sertou ao longo da História. 
Quando assumi, fui recebido1 

com grandes reservas: não erà? 
o candidato do protesto, nem o 
Presidente da Esperança. Mas 
o Brasil sabe hoje que sou ^ 

> Presidente da Responsabilida­
de. Mais adiante, completou seu 
pensamento: "O Governo podf 
ser firme, sem ser arrogantes 
Pode comandar sem empáfias, 
nem ameaças. A sociedade de­
mocrática é uma sociedade dé 
convivência. Eu nâo acredito ná̂  
fórmula maquiavélica de que o 
poder deve amedrontar, para 
ser respeitado. Sempre preferi^ 
ao longo de minha vida, ser estK 
mado a ser temido. Tenho à1 

consciência histórica de que sou 
o fiador do equilíbrio. Mas te­
mos ainda grandes tarefas a 
cumprir. O Brasil precisa de 

, paz e conciliação, o grande le­
gado de Tancredo Neves''. 

Esse tom, essa postura, diria 
melhor, essa compostura, de­
monstra que o Brasil tem, no 
seu comando, um homem à al­
tura das responsabilidades de 
um Presidente da República, 
que percebe, com nitidez, a im­
portância histórica do momen| 
to, após uma campanha única, 
em que um estadista de Minas 
Gerais conseguiu algo transcen­
dente: conciliar os componente^ 
dispares da política nacional, 

: em momento difícil, quando 
! mais perlclitava a Implantação 
i do regime democrático no Bra? ' 
1 sll. Esse sentido de conciliação; , 
! que è um apanágio de Minas 
; Gerais, mas que tem sido, tam* 

bém, em épocas criticas de nos-; 
l sa História, um fator de 
J equilíbrio nacional, não é tarefa 
* fácil e requer perspicácia, habí-

lidade e elevação acima dos in­
teresses partidários, dando pri­
mazia aos interesses nacionais 
Ê isso, creio, que os verdade^ 

": ros patriotas esperam da atua-
ção do presidente Jpse Sarney? 
multas vezes ingrata, mas cuja 
firmeza e prudência, aliadas ao 
senso da responsabilidade, com 
decisões corajosas, nos dá espeí 
ranças de melhores dias para a 
consolidação definitiva da de^ 
mocracia no Brasil, que ele, em 
elegante atitude, sintetizou, dt-

; zendo esperar que, após as elei­
ções, "esquecidos os excessos, 
todos nós nos consideremos ad-
! versãrlos, mas nunca inimigos. 
/ Todos somos brasileiros e deve-
1 mos lutar juntos pelo progresso 
\ do Pais". Como profetizou o de-
5 putado Celso Barros, ele "reco^ 
locará o Pais no caminho de 
suas grandes aspirações". E 

; nada para acentuar melhor es^ 
sas aspirações do que a declara­
ção do presidente José Sarney3, 
ao tomar conhecimento da der­
rota de seu candidato em Sào 
Luís: "Esta ê a melhor demons­
tração e o melhor exemplo de 
que o Brasil vive uma grande 
democracia". ^ 


